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OUROS TEMPOS OUTR IS VIVOS 

Abriu-se o parlamento, 
comas solemnidades do es-
tvlo, no dia 2 deste mez. 
V Como dissemos, a sessão 
legislativa de 1891 deixou-
nos de si tão tristes recorda-
ções, como o inno, que 
acerba de fì nar-se; e se, por 
ventura, a nova sessão nào 
tem de d,*:r no paiz melhor 
paga pelos sacrificios, que 
elle faz para •a sustenttrr, 
niel hor será entro, que o 
parlamento se feche, e que 
<,., deputados viro para sitas° 
caS:1s tt•:itar das suas vi-, 
nhas, <̀tos >.eús batataes e 
das su • pi :opriodades, por 
que, com isto melhor ser-
viço presa t,,io à patria; mas 
o caie, no meio de tti,lo isto, 
é. • ;ais para sentir, é que, 
poucos são os chamados de-
le,gados do povo, que te-
nham de oecupar-se em 
serviços, que ma-s inte-
rossain á principal indus-
tria do paiz. 

E, a proposito, deixare-
mos aqui consignada a nos-
sa opinião, que deslôa da 
ele alguns jornalistas, que 
•e empenharn em susten-
tar, que não é a anrie tiltu-
º•a o primeiro elemento de 
vida da nação portugueza. 

Falsa é por certo esse 
suppo,'to, que seria desmen-
tido pela, estatística das nos 
sas alfandegas na parte re-
ferente aos generos, que ox-
portamos. 
Ma,, não é este o objecti-

vo do nosso artigo d'Iioje; 
d'isso nos occuparemos nós 
em outra occasião. 
0 discurso da coma, lido 

ao parlamento pelo 11orizi•.' 
cha no dia da abertura das 
camaras, considerado rl_ì 

sua parte litteraria, está 
bem redigido: e,cremos bem • cm que o elemento reg ene 
que, El-Rei nào tinha pre- ` rador é, o que domina; e, o 
cisco de quem lhe escre- que manda; é, o que dis-
vesse aqueda peça ol't:cial; põe; é, c, que promette, é, 
porque o no•sõ monarcha.é o que dá; é. o que regula; 
suficientemente instruido, e, o que pôde; é, o que diz 

--sim: e é, o que diz--não. 

Pois se querem a coad-
juvação de todos os eolda-
dos da monarel-tia, áeja a 
disciplina igual para todos; 
seja o direito. a lei é'o favor 
mesmo, igual para tòdos; 
,não hainm excepções odio-
sa, porque usas prejudi-
cam'as instituições e arrui-
nam o paiz, d'otitro modo 
não pôde ser. 

Outros tempos, outros 
ventos. 

para que dispensasse cc•lla-
boração alheia em escriptos 
d'aquella importa.ncia. 

Vé-se d'elle, que. El- Rei 
foi muito corFer.. muito at-
tencioso e muita, delicado 
para com o rxiinisterio, len-
do aquelle discurso no par-
lamento reunido, e de modo 
a ser ouvido ern todo o paiz. 

Falla-se em economias 
feita` pelo governo, mas, o 
que é rio•avel, é que nin-
gtiem percebe aonde estão 
essas economias; encare-
cem-se iiiuiti1•s actos do go-

.Verno, que, afinal de contas 
ria parte economica, dão em 
prova real — zero— 1 
0 partido progressista 

era, ainda liai pouco, tempo, 
conssiderado,` pelas` gazetas 
affectas ao governo, como 
u m partido morto, anémico, 
•m decomposição, sem wa-
ção e sem vida. 
0 illustre chefe d'este 

partido popu'.ar, de .morali-
dade e de justiça, alcunha- 
do de batuco, e não sabemos 
mais de que adjectivos de 
signifìe'açilo igtìal. Mas, 
coisa notavel, em brové fre-
cho observou-se gama rapida 
mutação d - scena appel-
lando-se para a coadjuvação 
do partido progressista na 
enormo e importante soluc-
ção dos grandes problemas 
economicos e financeiros. 
Appella-se para o patriotis-
mo do chefe tá dos • correli-
gionarios, appelli-se para a 
lealdade ás instituições: ap-
pella-se para o patriotismo 
do partido, que tem por che-
fe o sr. José Luciano de 
Castro; appella,~ para o 
incolor politico do actual 
ministerio, cuja cabeça é o 
sr. João Chrysostomo, o os 
braços o sr. iliariinno ide. 
Carvalho e f_opo Vaz. 
Estamos beco. Trabalha-

mos todos para o fim com-
mum, tal é a felicidade da 
patria. 

Sias então confessem, que 
cal umniaram. chamandoh,i-
enco ao illustre chefe do par-
tido progressista, se é . q.ue 
o não fazem n'esse appello 
á sita poderosa coadjuva-
çãonact•iseangustiosa, que 
ati•ovessamos. t:onfessein, 
que o partido pro`;ressinta• 
os pode salvar do naufra-
gio. que os ameaça. e que a 
sua aecão. é ef icaz n'esto 
.certame cruel. Confessem, 
que vão errados no cami-
nho,encetado lia oito mezes, 

AS BATERIAS DO ' GÜERNO 

Já não ç só o nosso cnlligã 
Reportei que_ i3si,sta ' as suas 
bater 111s contra o partido pró=` 
gressista. Segue-lhe na piugada 
a Gazeta de Portugal. 0 gran-
de crime do nosso partido pro= 
vem da maneira correcta como 
se tem intèressado pel,;s négo-
cios publicos, inquirindo do go-
verno quaes os processos- com 
que conta restabelecer a nossa 
prosperidade nacional. Provem 
de dite os representantes parta-
ineniares drs,-e partido não ah-
dicaram os seus direitos de ho-
mens e de -depu lados, -associan-
do-se í maioria ❑a tristíssima 
vergonha de chanceller incon. 
scientemente os decrueis do go— 
veruu, como se esses homens 
não tivessem tntelligencia para 
coniprehendor as quosiões de 
adimilistração liubhca, e não 
Ihes esttíassein no coração os 
sentimentos mais generosos para 
apreciar e icceitâr os sacrificios, 
que neste inomento a lEatria 
exige de lodos. 

Mas os arautos do g: vt•rt:= 
não consentem de bom "tr1 a 
que a opposição iehha rasão pala 
discutir, e exac•rbarn se ponIte 
o partido' progt'essist;,, na sia 
missão de-- coOperar intelligrnL-
aienle para afelicidade do pai, 
pretende saber até onde rasa 
eu0peraçãu sej o 
justa.l: d'ahi toda a releum tios 
goveruaniénlac•. Ura o partitlú 
prograssisla frio tïtria his airia 
que sé pode'coiifroiit:,r vanlajo-
samLute cum a de qualquer en-
tro parii,lo militante, e nãe dt,.ve 
incondicionalmente auxilirlr tiril 
governo que não' é srtl, srsn W— 
pesar ás. resp•nsabilidadrs que 
esse atizilio. l,he pode errar. 0 
parti-do pr )gréssista rmá 20 lado 
dá nação e não d'um I; ncernc►, 
coopera para a lia n,» 
s;1 naciorialit.IFide, e,rláo "prtra o 
fnrtt►lecirnenló rl'tirn pile ti,ln 1p 11co advei Lrio e ,, lt ca•ciile. 
I'ur isso Qo se jwlapee m as as-
pirações' dos' ,lois par' Clos con-
stitucionaes, nos assi.,, ,.idos mo-
itlçnlosos para a vida oulrnoma 
e prospera do pniz. De restz` 
ponto, impo.rtanl os dt _) estos e as 
ii►jurias :de :rdversarit ;t que poti-

Sous ,-ande$ fei-
:,ior aragem 
ria".0 paiz 
tento duns e 
os basta. 
M1etos sacer-
que o partido 
i •mantér`a sua 
Is palavras so 
parlamento e o 
ar a acção go-
proveito da pa-
n sçir, atraiçoar 
tes liberaes e o 
seus deputados 

co seguros nos 
tos, estremeci' 
que lhe soprf 
avaliará o p, 
doutros,, .e 

Descanr 
dotes do g 
progressisl, 
dignidade t 
lemnes,per: 
paiz,sem p 
vernativa, t 
Iria, mas ta 
as snas ira 
mandato que 

receberam, para corresponder ás paz. Dias . fráncame ate, guerra► 
suaseldvadas atiribuições legaes. imaginaria é'que é. 0 que o go-
ss a governo tem a consciencia verno piogressista quer, é que o 
(tos sçus esforços .em' pró-da nos- trabalho du ;overno seja pro-
sa re31ntrr -icão-,econõ nicã; ¡)ara , lucti••o para-o paiz: Não -quer 
que e tanto escarcéo, só pela ficar o lemr`..das mãos de nin-
lem' -ança d,, algumas palavras Buem. 0 qu'e descjã, é saher 
dela rolesto que essas rnèdidas para onde _. pilotos dirigem 
providenciaes possam levant,,r esta barca, no procelloso mar 
senão calarem no animo.anbus- por onde vamos navegando, tal-
hado elo paiz' vez um pouco mais á mercè do 

Krcei,einos ... acaso do q+it! segundo as indica-
• çees da bussola. 

t Estranhava tambem o nosso 
presido collega do Correio da 
:11,'u,h;I que não tivessernos res-
pondido ao sau artigo'de hon-
tem, e o Reporler, dando-se ares 
de presidir n jornalistica, 
púe em discussão aquede artigo, 
e; dá-tios .n palavra. Ura nós te-
mos realmente dito já tantas ve— 
Zes, o flue é que o partido pro-
gressiata julga elo seu dever e 
da` sua. obrigação,' e temos rx-
plicaJti e ju5ltfici in também por 
tantas vezes o seu procedimento, 
que na verdade benr dispensa-
dos nos p+uliamos julgar de ,ima 
trova ri •,{; , i. Fm vista, p trem, 

cio que hoje escreve o •,o relo da 
Manhã. não po+lemos deitar de 
lhe declarar, at;eutÀ a grande 
diferencia e consideração que 
seinprep lerdos por tão illustre 
collega, que ❑ão fui por falta dc 
consideração , que deixamos de 
Il►e respond,,r. 

' Foi simplesmente por neis lia-
recer que tmlu;c os reparos, fei-
tos ao procedimen(o do partido 
progressista; tecm aidó (,xl)lica-
dos por nós, e ainda lioütem o 
foram outra vez no nossõ a'riigo 
editorial, que a cites ffiem clara-
minte se rcí.,ria. No que chi es-
crevemos ia uspotidida,'embci-
ra de um modo geral, ã ` egunda 
pt,rté do artigo tio Corr'cío da 
hlanhii. Bm,luanto`ásita primei= 
rã parte não linhainos nada que 
lhe rtrs¡r,.rü,ir, 0 dite ' podefia-
mos era transcrever as suas con-. 
si,lerações, com gnlf ¡íleo":unr.'rit, 
concordamos. Más •ss:i parle do 
artigo não taansciev ,,u o Repnr-
ter, talvez para nos não dar a 
palavra sobre pontos em quP o 
Correio da Noite está 'perftüta-' 
mente de ;lcenrdn com o, artign` 
dn Correio ria lllanUÍ, no final 
estranlia,r,os priii6palmenlè que 
nos diga pnrque é que= não pe-
dimos terminanlemente contas ao 
governei da sua gerencia frnan= 
cetra. Pedem-se e tornam-se, a 
pedir; m collega, t, ast o governo 
não as dá. Ou se cala, ou res-
ponde com ei asivas., ! 

Eineltlado ao per{odo final so-
bre a guerra, e que constitue o 
epilogo do artigo, francamenle é 
uma guerra imáginaria. 0 Ctir- 
reio ria planeei chama-lhe gner-
ra de suecessão e a Gazeta de 

 Ib 

SCIENCIAS E LETTRAS  

LI fi YURGIA 

Quando—tem de administrâr-
se a Sagrada Eucharistia, 'po-
dèrá dizer-se Corpiu.... cus-
todiut te in vitant aetwrtlsrn, ein 
lopi- ele.... •nimarn toam ir: 
Vitam aeternarn 19 . -i, 

Deve dizer-se aritmam 'taatta 
in vitam acrru•natir, porque é 
esta a'formarl:u Ritual Itori,ano: 
.ó o Bispo r .. C,,nliniini,io dps 
niir..audüs ; p,•Uo .t••,, Eegund-u 
^ tciru,uia tt+, Pontifical das pa-
lavras.... c-ustodiat te, em to-
gar de nriimn;m toam ele. Deçr 

da S. C. d„ 26 de setem1.11 e 
186,8, n. 54'13. 
QU•ndo teria dP liar-se a ben-

ção com o Santo Lenlio, depois 
de completas. e com prévia rQ-
citaçÚu d'algiitrias preces, numa 
Egreja, em que decorre o Auni-
versino da sua dedicação, qual 
deverá ,ser a cór (tos paramentos, 
Pr itri•ipalm••nie gwindo esta func-
ção se faz; dr'pois ele terminadas 
todas as Il„ras c,tnonic;as Y 

Divcm empregar-se n'csta oc-
cnsiã,), os parameniva de cór 
vernicilia. como o declarou a S. 
C. dos Ilitos pilas palavras se-
guintes: ]li éasu paramenta esse 
debere coloris cubei. Die 2 Sep-
teiubris 1871. 
—Ten,lo de dizer-se uma plissa 

saliva ene honra de S. José, e 
sendo a terceira Oração, em ra. 
zão do tempo, A conctis, ten-
'do tampem preceito nomear-se 
nesta ó nome de S. Jnsé, k"trve— 
rá neste caso, substituir-se esta 
Oração por outra, para não re-
pertir-se o meRmo nome? 
A S. Gongregação respondeu 

que devia recitar-se neste caio, 
a Oração A crrnclis, emmilindo-
ae na mesma o nome de S. José: 
Recitandam es se Orationerii. 
A cunclis—omtüisso nomine S. 
Josrph. Dicr. de 1 de junho de 
1876 (Ad III). 

Quando na Missa, se cantam 
as prol►hccias, poderá o que as 
canta. terminal- as, em rasão do 
costume, logo que o Celehaante 
;1: adaba de ler 2 AS .  C. dos 

Ritos respondeu a esta pergunta 
Portayal guerra em tcmpe de , puas palavras seguintes: lVegca 

a 
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tio tive, tlisi i dsii rcationabifis catita 
ab . Arch.iepi,4po appt•ábanda. 
(e Qilando secantam Vespèras 
solemne3,` patuá ó (.1110 i►licia, 
permanecer , en hibilo coral e to-
rnar o pluvial, lã ► sómente na 
oceasião em qte tem de cantar a 
Capitula: poderá ainda, em Ma-
tinas e Laudes soleinnes não- to 
mar o mesmo pluvial e incensar 
sem elle o Allar? 
A estas duas perguntas r•s-

poedeu a S. C)ngregação : Ne-
galive ad utranJue prirtem. Decr. 

`'de 1G de Mãrço•de i861(Ad.1). fancia. 
• i+ ã►s,, , r,s 

lrirrlatid i. Deve-se prohihir,o'matvcos- 
lume que as amas teem de aperr 

-w• -- lar muito as fazas'á roda da cin-

OS'EO`FEITQS DO FRIO tuna das creanças,.l►orque este 
costume é op -oito ao desenvol- 

t •Ir.,Pileur , iouW, eiti medi= Ttmento do pequeno c rpo por fnoel Guimarães. 
1 ' meio das faias ou vestid ,s aper- t 

tina da faculdI,i#e de Paris, diz: lados. k r Esteve entre nós o sr. Jrr'cin. 
- <A maior parti dastcreanças 
de um a quinze'mezes, que mor- E o frio é tanto castigo, não tilo de Freitas ;tii,►rna; alumnv 
rate no invërno são mortas pelo só para as crânças, como para da faculdade. fie 'tnedecina na 

ra filo; ' ou pelas,•doen4.ts que se as pessoas adultas. que o'grande Universidade de Coimbra. 
originam em eonsequencia do- general Napoleão I, numa ha- s + 
frio. - talha que perdeu por cat[sa da Em rapida rligrpssãn, passa, 
•EinInglaterra, onde as crean- fraqueza de um dos seus regi- ram o dia Je quarta-feira ultr-

ças ; andam quasi nuas, onde as inentos, deu-lhe por castigo o 'na n'esta localidade o talentoso 
Breadas fazem o seu trabalho de não poderem trazer mais em causídico e- nosso boin amigo, 

tem PO algum, cal a como os rrtai• sr. dr. Carlos Braga e eira., manhã, com o, braços desco- P g ç Esposa. _ berios,*- fie as , [: ) úlheres andam soldados,` sendo-lhe perrnittido P 
sempre r ligeiramente vestidas, usarem só um curto saiote á es- + 
observa se a tísica ulmonar Partiu ara a tília da beira g eoceza com as ornas mias. P 

P com sua esm.` E.•posa, o nosso 
numa proporção espantosa. Em Este regimento, chamado ias- prezado amigo e patricio, sr. 
Londres, mais da quarta parte coces estere em Lisboa, debaixo José Ctn+iirio Marques d'Azeve-
da população pertence á tisica. do commando +lo general Juno' do, intelligente escrivão e tat,el 
r,' Em França, a tisica nas mu- por occasião dá invasão frito- Lião d'aquella comarca. 
lheres nunca fdi tão frequente reza em 1811. J 

Retiraram para Vianra do 
Castello as ezm.&` sr." D. Guio-
mar d'Azevedo, D. Maria Caro-

_ •- t r na da Silva Campos e D. Ame-
;r ,! a Calheiros. 

Na , adolescencia, quando os sonhos Tilam, 
com(J as pombas que fogem dos pombaes, 
ha mtusicas estranhas que ressoam 
e rlhe mais tarde não se escutam mai3. 

SAo os.hymnos do Amor que desabrocha 
e vem toda a ezistencia perfumar, 
como um lyria das fendas de uma rocha l• 
banhado nas volupias do luar... . 

DIA A DIÁ ' como no tempo do imperio,.por 
que er.i• troo trazerem os` braços 
nus e o peito quaasi de todo des; 
coberto . k r w 

E' de uru g,r•inde prrjuizo e 
collira rtod", 1 aNhvgiene ennuilo ss 
paes maú'd-arém' -paFsëiar seus 
filhos, com as espaduas, os bra-
çoi; e"as,pernas nuas, sob pre-
lezto de furliGcalem a sua coo- 
stitúiçáo. 

E' um fatal erro tal pensar. 
Os vestidas não devémi.er 

àperiados,'p' í' cipalãiente na in 

s 
s 

Como as aves no azul, vamos cantando 
-essas canções d'uma barmonia ignota, 
que se extinguem mais tarde, arrebatando 
uma illusão perdida em cada nota. : 

E neste enleio a vida se resume; , 
ergam embora as ondas bonançosas 
oi lampejos terriveis do, Ciume, 
interrompendo as arias amorosas. 

Depois, depois, como a existencia corre-' 
e nos foge, chorando, a Mocidade, 
o nosso coração soluça e morre 
amorialhado em nevoas de saudade. 

4 

Se olhamos para traz, nesse passado 
que a juventude engrinaldou, sorrindo, 
atravessa o cortejo desgrenhado 
das velhas afições, que vão carpindo... i 

E' feliz o que morre antes do outomno, 
sem ter visto dispersas pelo chão, 
ao limiar do derradeiro somno, 
as petalas azoes duma iilusão. 

Por isso eu te amo, oh minha flor, meu norte t 
porque n'esta paixão ,que nos fascina, t, 
corno geme& do Amor, penso que a •aorta 
um para o outro os coracães se. inclina 1 

. AN-roxa# FisiJó. 

t+ Fazem anhos 
Dia, 15----o sr. M-Woel Jnd-

quim de Sousa e a menin.t Ma-
ria ft.tchcl, filhinho fio sr Anto= 
nio'Maria Péizoto Vieira, 

Já retirou para a sua casa de 
Viauna do CisteiWa exm.` sr.` 
D.Saria «Guilhermina r,,rqueim 
Velloso, irmã ,do distincto adro-
gado dr. R drigo Velloso. 

-+ 
„Tem estado na sua quinta de 

S.-,'João" de Villa Boato sr. Ma-
noel Vieira Boc*es, importante 
indútrial da cidade do Porto. 

Chegou a esta villa com azia 
ezril.' Esposa e fìlbiuhos o sor. 

nosso illustre patrício e pr, imo-
so amigo, e sr.dr. illanoe l'.ics. 

Na' egrrja m.ririz d'r•" ta villa 

corlSor'ciaram-sP, honler pela, 

5 horas ria mãnti• , a etr 1.' sr • 
U. Gnl11 dos l'ratrt ,•s [l'C)li-
veir•a Uuimarãe•, filha •► ar. 
JúãO Antonio, do, Cusla G irna-

rãe•,hunrado coo>rnerciaute a'ts 
ta viela, com o sr. Donliu; oi Pe-

reira Ksteves, sucio, duma '•ir-

portante casa- comrnercial ,do 
Porto. { 

Foram padrinhos por parta 

da noiva a eim.` sr. 1). ela; ia d  p,, v,, 200 p 
Ameliá Pereira Esteves, mãe dQ westiv:lnde e rserwáo. -- 
noivo, e o sr. João Automio d.► Fui [surto , urina este asno a festa 

da•E.pi;,hania. que é co,•tuin,• ce-
Cosir Guimarães, pne da noiva'' I, gral-se nu Itécr+lhiruet,tu do ;úe-t 
é' •T arte do nuivo a ezln.'sr.`, P P nino U,;us,•c yurs- afie tïïve l=,•3ar uú 
D. Ainelia Augusla'Almcida Ta yuarla farra passada. 
virºs e o sr. Domingos da Cruz Orou u revd.• padre 

di uo udx fre••uezia de 3>;•- Tacarès,, do Porto. aruci, , s P 
' 'Os nóiros ião eztrenla'mtnte queiro>;, que n'u;n prituuroso rtis-

rurso, rnu ,tu e Inott„ • hreçi4ti:,, 
Sjtn11at1C0S e dola,IC•s de Út►1»1-1 revtl ,u ,u.+puderosa iotelhgeuc[a u 
tuas qualidades. Desejatnf►s-lhe , , c,sta ílio tt ãçã•,: 
um fueturo cheio de ventur :;t • ar•ata fie siri® -•ttealisaram-

SC, na qual ta-f,;ir;i ulttl>1a, corn i6 - 

t do u eipk>Isd-,1- mnnou-
ciadus pela Assuciaç;lo dos Bort; 

PER.A SEMAN ' beirr,s •'olun•a►ius d'•:ta vtll,r, oiti 
  r;ummeu[uração riu 8.° anniver sar>u 

r ria sua itislillação. 
AS ! t Segui do o esivio, ao romper ris BOAS FESTAS al•ulatla , (,•r.uu yueuuados girau-

` dotas rto f„guetes, percut'rer>,lo as 
Ilrl taíld0 n acto bt•nP;neritn pra' " s da otite a baudr da Associa_ 

tirado ela Lisboa e Porto, ha rua ;' rol 
alguns anhos, por alguns jornaes., ção. 

A's !0 horas, o ctr o activo lembramos aos nossos leitores, da +P , 
mas e cavalheiros,a obra tneritoria com a sua banda e. ac:,tnpanhado 
de soccorrer os pobres por ocra- , f„r alguns ale ulbros da direcção c 
*ião das festas do Natal e Asno +'r'cius cuoperadu[es. Seguiu pira 
Bom. u templo da Ordem Terceira du S. 
V costume os amuos darem-se l teorize,,, onde, com ❑u[uero•a 

mutuamente as Boas Festas nesta dssistencia, fui asada uma, i, isso 
epocha, enviando bilhetes de ram Pelo , capeltãu da Associaç-ã o, u 
primentos; porém nós pedimos a eim• sr. cr>nrgo João Baptista d f 
todos, que adh;ram a esta ideia, s'1`•a, suflragaudu a alma dos bu-
que nos foi suggerida pelos srs. elos r.1 ecidus. 
Carmona e Irm3o, negociantes no No sitio da camas, foi, ct.rc 

+ Largo 'da Calçada desta villa,e para do meio dia, dtatribuida, a cada 
Partiu para o Porto o nosso isso *aviem os seus nomes ou a esta um dos 50 pobres esa,ibidas, um:, 

rim afico e estünavel alricio redacção ou aos sr s. mencionados, esm„la que contou de 112 kelo-
P p , acompanhados da quantia de 200 grarnn►a de arroz, um bacalhau, 2 

;r. Antonio A. Marques d'Aze- reis em beneficio dos pobres d'es- pães e 100 reis. 
-edo, que n'aquella cidade anda ta villa e Barcellinhns. Foi enorme a coneurrencW de 
concluindo os seus preparatorios. A quántia recebida será distri- espectadores a esta distribut+.ã:,. 

+buida commemorando esta epoca 0 sr. con,elheiro J>„é `iuTaeS usou 
do anho e assim ficam dadas as ` da palavra neste acto para enaite-

l!ta quarta feira passada, se- Buas Festas entre cotios os adhe- cera caridade e louvar a cerl,arr -
guiu para Coimbra o nosso pre- rentes e dispensadas  os cumpri- ção que tia dignamente a exe;•cia. 
safio conterranèo Antonio Emi- mentos e visitas officiaes e parti , 1'& 3 h >ras da tarde tiveram it,-
lio Mendes do Valle, dislincto culares e as remessas de bilhetes gar, no largo José Novaes, as rr:,- 

_ D'esaa distribuição encarregar` nobras cora o material d'incewjí':, quintanista da faculdade de me-  
decina na Universidade. se-ha uma commissão composta e os ezercicios d,► corpo a+;tívo. a 

+ dos srs. dr. Antonio Miguel da ordens do digno t . comrnandant,. 
Costa d'Almeida Ferraz,= padre sr. Avelino Ayr(,s Duarte, níìtsr 

Já rècolherarn aos differentes Emilio Anousto da Esperança Nta- do-seem quasi Cudos os trabaln,:;: 
estabelecimentos d'ensino,os dis- chado e Francisco Machado Car- bastante regularidade e precísãt). 
tinctos académicos, nossos eon- moas. A' noite celebrou-se a . essÊ._ sl3-
terraneos, que noticiamos terem Desejando as Boas Festas aos lemne, sob a presidencia dt,  

vindocair as ferias com suas amigos s`[,•screvem para os pobres: Ántonio Rodrigues Cardoso 
$ Redacção do tCommercio presidente da direcção, que ,tep : 

f.1mi1. as. de Barcellos. 300 rei r. him rapido discurso d'abcritara, 
+ Asrionio Miguel da Costa deu a palavra aos diversos urâdo-

De visita a sua sogra e mãe a Almeida Ferraz 200 r. res que se seguir.m. 
ezm.` •, sr.' D. Irene Vianna, es- Podre Emitio Augusto da Fatiou em primeiro togar o sr. 
tiverataa n'esta vilia o digno de. Esperança Machado 200 r Avelino Duarte, t.° cutz3n:andaut-A 

Dr. José Julio V.Ramos 200 D do corpo activo, que discorr:•t: 
legado 'de Vieira, sr. dr. Goi,. Sécundino P.• Esteves 200 » ` correcta e elegantemente. 
çalves , Costa e ezm.` Esposa.. ' Francisco Carmona 1200 >, 1)epois pronunciou um 4_ st•btt.an-

4_ Manoel A. de Passos 200 , 'cioso discursei; o sr, 
Vimo s -n'esta loealidad• o Francisco A. de Faria 200 >• res, que evidencino, d'oma 

nosso i: ilustre conterrane,b, ar. J- A. 200 >• distincta, a ampiitude An seus .co-
Albino b ivaristo do Valle Souto Antonio Leite d'Oliveira ' nhecimtantcs I>hystco-chimicos a ,>, 

' Barros 200 >► predicad os de seu elèv;;lc, r;spiri-
dignissirrr,ò capitão d'etado mal- Antonio Ferraz de Gou- to. 
or. veia Lobo 200 >, ' 0 sr. josé Candido I►larquos de 

+ Dr. Adelino Albano da Axevwdo recitou corre todo o sr'n 
Está en s, ainda por al- Motta 200 >. trmento e arte uma lut motissirï>A 

guns dias sso apreeiarel -%,valíno Avres Duarte 200 , i poesia. 
rol"lega n'es ção, o Sr. pa- Manoel Leite 200 >, 1 Diswrsou sobre aK bellezas do 
fite EmiliO p, Dr. aliéuel P. da Silva 200 mundu af1'ective, referindo-se a 

Manoel José Ferreira epopeias da antiguidade e ás urari- 
} Ramos 200 a dea notab•tlidade4i renlìnin.[s, c, - r. 

Tivemos 3e ver n esta Manoel Joaquim Coe- dr. José Ramos. 
villa, na qui ra passada, 6 lho Gonçalves 200 >, Em seguida f[ri dada 
nosso illustr, llaborador,sr. Dr. Antonio Martins de ao sr. dr. Carios Braga, t,n  rw a> 

padre João R ignissimo pa- Sousa Lima > 200 i co tempo antes rí;avia zi,11 
rocho das C• 3s. Domingos Miguel d'A- lado para tomar finrie 

zevedo 200 n sessão, ao [rue, acc€ o,..,7 do r, 
► _ , Dr. Francisco Ferreira , rado, sentindo nato estai' frete,. 

Diregiu-se' 4e  a Lisboa o  

Dornin-os deFinoeirédo o 
Dr. Joaquim Gualhertn 
Sei Carut iro 2Q0 » 
Eduardo Carmona 200 
Dr. iWit,,,el huues da 

'i V;, 200 
Dr. J„sí Juarinirn Du-

ai-Le Pat>!ino 200 ,, 
Au1o,•tt, Vieira 200 u 
I)avtd S„u,ac,ravaua 200 » 
U. SEaria i•n ,lher[nioa 
quotra VAIO o `?00 , 

i►r. tit,dri•;o •' t•11„s„ 100' p 
yrYt,wcí) M>rques 

do, t•t,st:l I•r,'ttas `•tJJ y 
1'ri,ductu da « Fu!ha 

da Manhã• 
Pr+,dacto dag azeta 

s 

Fonte 200 u > 
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S.ex,a proferiu uive d(us mais elo-
quentes e brilhantes iiirt)rovisos que 
umosouvido-0 seudi-curso.ricu df! 
t,ensamen•t,,, t,rttlt late na forma e 
elevado nos conceitos, dispertou 
grande enthtniasino, sendo viva-
inemte p:i.tmUadu e repassado de 
apl?I.,usos. ` 

Por ultimo, orou o arar. conse-
Iheiro J,ise por 
se referir com palatrts ds justo 
elogio ali sr. dr. Girlos draga, e 
divanariilm acerca do sentimento e 
-sf,ff,•imrnto de Desdemona e sobre 
u sentimento do ames da patria, 
•concluindo., por afrirtnar o seta inte-
resse pela Ass:,ciação dos "in-
linirt,s •' olontarios-

Esta red.,cçãu felieita todos os 
tine se etnperibaratu no expl•udor 
d'esios festejos, p:ia realisação de 
seus desejas, e agi•adeCt' o convite 
e prograniina :qne receitem. 

dant;er aios presos.•- Fez 
pai-te do pr•ogramma dos fratejos 
elo anniversa, io (1,,s llombeiros 

oluntarios desta villa, como nu-
a,eiajiios, a niellm ,rta da cornida 
ai,s presos da cadeia, em n' de 
.a.3. 

0 •meretissimo juiz de direito 
cntregv,u ao 1.° cornrnainianit a 
,ojuantia de t•(K)0 reis para distri-
1,uir lia ticca.,iã,> da refeição 100 

em metal a cada internadf,, 
serviu •o restante aplilkad„ para o 
Ai{pendido no jantar pelos Bom-
)r it•U 

0 jantar foi servido pr-1., presi-
-dente dos botnbeir,is, 1.• com-
inandu.nte e sl,uuias praças. 
0 sT. juiz dirigiu aos presos pa-

!.,vras ba,tante ,-i, min, ived,iras, in. 
Citando-lis é pl4ltica do #rem r 
enaltecetrlo os btio.es b„mbeiros 
t,elus fins httmamitarit,s qu,t uxer-
.(:em cra 1,x{,15 c►s seus actos. 
A caia preso foi di,trihwdo um 

niaçutic cigarros, tendo dada o 
rorrespondrilte em metal aos que 
ïi'd ,, filinam.-

i[ aaIleelmentos.---Nas %egun-
ila-feira p►t,sad+, filiou-se  ria sua 
rasa da Granja. desta vida, o sr. 
L-c3risto de Vilas Bwts Sarnento. 
0, fia:isto tintia nascido nu Puma 

Qui 17 tie julho de 1810 o era fi-
lho do Sr. 3osé Ant„nio dc Viras 
lixas, desta sd's, e da cura.• sr.a 
D. Anna Delliva d ;Abreu d'Osoriu 
do Am.,ral Sarmento, da casa de 
Almeidinha, na tleii a alta, 

Suffreu as persa ,,uiçõès dos ab-
solutistas, que o fizeram percorrer 
varias cadeias doi norte dto paiz, 
sendo, depois de firinado o novo 
regrmen, agraciadu nuca o habito 
de C'iri3to em reconhecimento da 

FOLHETIM 

A LOUCA D.1 HIRA- IAR 
Soavam as Ave-darias na peque-

na ermida do povoado. 
Os robustos pescadores, que 

estavam sentados á porta do tio 
Damitio, tiravam respeitosamente 
os seus bárretes, e levaritavam-se, 
até que a terceira badalada, tendo 
repercutido o plangente- som pelas 
quebradas d'am utiteiro proximo, 
se perdeu atravez das sobrarias 
vagas do Oceano. 
0 sol, que havia proso desapa-

recera no extremo occidente, como 
se quizesse mergulliar aquelles 
igneos raios lias salsas aguas do 
mar, tingia qual purpureo manto, 
o longingtio horiennte. Nom o mais 
pequeno strarus vinha macular o 
formoso asF.eto d'agrielle esplendi. 
do crepusculo. 

Estava então prestes a findar o 
mez de agosto. A elevada tempe-
ratura estival, activando a evapo-
ração atemotsferica, mtïrmente nas 
suas camadas inferiores, cuja enor-
mo espessura os raios solares tive-
ram de atravessar, na sua passa-
gem pelo horisonte, havia coniri-
buido para formar aquelia brilhante 
coloração. 

Foi só então c(oe LuizA, a esbel. 
ta e donairosa filha de DanÁlo, 

, sua dedicação á causa da liberda-
de. 
A sua morte foi muito sentida 

por todos quantos conheciam a`sua 
visa iiiimaculada, a elevação do 
seu caracter e a nobresa de teus • 
sentimentos. 

Ei-a o fallecido sogro elo rr. dr. 
Rodrigo Velloso, distincto advo-
gado e homem de letiras. . 
A toda a familiá enlutada envia-

mos a expressão do nosso pena-
m e, 
—Na sexta-feira passada tam-

hem falleceu n'esta villa a sr` D. 
Maria da Graçã Araujo,extrermsa 
mo, a do! srs. Dorinnnos. José de j 
Araujo e Aototilo José ti'Araujo, 

b,1tntlrtisto - ótficjal da admini:_ 
tração tl'este concelho, e sogra 
elo sr. Manoel , Augusto, de Ns-
sos, -considerado ourives d'esta 
villa. A tttrlos os nossos sentidos 1 Barce ll os; Joaquim' J, de Caria 

Garvalho, de Ctiristello, Francis-
cu Gomes da Ctr;ta, de Se1uia-
de; Fernando Antonio dw Costa 
Machado'. de- Lijó;'Antonio Lo-
pes'da Silva, de Segoiadé; An 
tonio` Bernardino de Sdusâ, de. 
Barcellos. 

lis trocissão da linda—' Itea-
lisou-se no dia b, n'esta v lla, 
a procissão da Bulia tia Santa 
Gruzada, , __. 

Orou •o revd.° 'parocho de 
Santa Wli-ia de Gallegos o -sor. 
Padre João de Deus. 

Tilinta -de e.ieerK]otfes.— 
Contam-flus qü,i nu dia d'anno no-
vo, andou pelas freguezias de Via. 
hidos, Ca-mhezes e Nine, . uma ad-
miravel esturdia em que locava 
bomba uive parocho duma fregue-
zia d'aquellez sitios, e em que to-
mava`m grande parte, cantando e 
berrando, uns irutros cterigos, que 
fizeram as delicias o :rega-bofe da 
genlirihi que àdmirava e seguia 
tifo divinos pandego.. Admiravel! 
Edificante? Bacchir, ,, ►! i 

Graves eanflictos.—N. 
noite do dia 5 para o dia. 6 du 
corrente deu-se entre grupos do 
freguezia de Santa Eulalia de Rio 
Cova e de Moure uma seria e gra-
ve desordem em que se dispara-
ram tiros de que tio§ consta te-
rem resultàdo Tt;rimentos. 
No dia sepuiute, á . sahida da 

missa de:• manliã da•'fregueíia de 
M•,ure foram barbaramente espan-
cados dois muçus d'squella fregue-
zia de Rio Covo, que tinham sido 

pesames. 
—N., Porto de !liartim, fregue-

zia de Cabreiros, d> cott:.elho de 
tirana, falteceu no dia 31. do passa-
do o sr. Antonio M.irtinho Lopes 
C , rrea, pliarmaceutico e pro,prie-
tarit>, nr,:Sn presa'do , correligiftna-
riu e cav•ilbeiro muito benquisto. 
—Em Lilbo;a, finou-se o'•snr. 

Cupelheìru 1„agnïin Gonçalves, 
deputado muito talentoso e-sonsi-
deradf,. 
Centrlbssiçiaes -Durent* o 

mez, pagmti -se na recebedoria 
desta comarca as contri1,u!çõ3 3 
predial o ile decima de juros. 

Jistr•S erfinlnal---No dia 1 
tio currcr►te, foi sorteado o jury 
criminal que ha- de servir no 1.' 
sernt•stre do corrente atino, tio 
juizo desta comarca, que ficou 
constitul,lo coai os seguintes srs.; 

José Fernandes Braaieila, de 
Pereira; :tlarioel Antouio'Cocilio 
de Araujo, de L'ncourados; Joa-
tlnrtti de Fa ria Machado, de Bar-
cellinbos; Ansel►no Antonio tia 
Gosta Lnte, de` B3•,xrcc.Ios; Anto-
nio José d'Araujo, da Pouza; 
Dotningus G. Ribeiro, da Apulia; 
Nlarioel J. Games, de Nlilha zes, 
João Lopes dos Santos, de Bar-
cellilihos; Slaimoei J. da Gostá e 
Silva, Manoel Augusto de Pas. 
soa, de Barcellos; Nlatioel Ft:r-
na-)des, dei GArapeços; Nlanoel 
liart7ins Antunes, Mauool José 
d'Oliveira, João Pereira Macha. 

do, de Barcellos; Joaquim Gomes 
Soares,' de Lião; Manoel J. Al-
ves da Quinta, de Gerneze3, 4n-
tonio Gonçalves olmos. de Bar-
cellos; J. Lopes de Miranda, dá 
(parreira; Manoel Alves do Paço, 
de Gemezes; Manoel Vieira de 
G. Gomes, de Barcellos; Manoel 
Francisco do ,Jardim; do Carva-
lhal; J. .,Joaquim Fernaddes,' de 
Barcellos; Antonio G, d'Araujo 
Miranda, de Viatodos; J„ Gron-
çalves Orplião, ele Adães; Nlathias 
Gonçalves da Gro, z,loaquim Bar-
roso e Maltas, de. Barcellos; J. 
Feli de Miranda Nlagalhães, dá 
Esposende; lgnario dias, da Sil-
va, d'Apulia; NIAnoel J.IAIves, 
José Antonio Al ves, de Rerne lh e; 
llarioel Gonçalves • Torres, de 

tendo largado o trabalho manual, 
em que durante o dia se ocupara, 
viera ao limiar da porta. 

Era form,,sa como se houvesse 
nascido na vertente naeridíonal do 
C-iucaso, bella cr,rno o sonho d'um 
poeta oriental! Nos dezoito trilo. 
metros que medeiam•entre Vianna 
e Caminha, não era fieil encontrar, 
quere, como Luzia, ostentasse tãt, 
meigos olhos negro:, tão 3asetina. 
da cutia, tão rosad,_•s líbios, tão 
ondeados cabelos.= 

Por isso era Luiza o enlevo de 
todos os rapazes d'aquellas re&in-
tlezaa. . 

Ell;,, porém, verdadeiro ãnjo do 
lar, s[ amava seu velh ) pae; só no 
seu con, voo, na santa afefição da 
sua teruur'. filial achata o jtlbilo 
intimo, a alegria que lhe suavisava 
a exislericia. F' 

Orphã de mi3c aos oito'annos, 
sei em seu velho pae 1he.via con-
centrado todo o ar,or'da saia aìtria. 

Não admira, pois, que fosse per-
feitamente de gelo, ante ás e)rpin-
tsões dos seus verdadeiros ad;,ra-
dores. 

Em vão haviam estes feito todos 
os esforços de que eram capazes, 
para lhe captivarem o coração. Lui 
za a todos acolhia bondosamente, 
mas neto um unico sorriso anima-
dor podia autenticar a quem grior 
qne fosse, que umsentimentsmais ao ti,,ar. 
terno que a amizade fizera trans- 1 ..gois sempré vae, ineu pae? 

formar a sua risonha tranquillidade. 
Um unico manceba; que outr'ura 

fóra seu- companheira de infancia, 
e que por mais que unia vez, tios 
.seus , brinquedos infantis, a, havia 
transportado de penhasco em'pe-
'nli'asco; a'vér chegar os barcos do 
pescaria, e que mais que os otitrës 
se singulari`ara era estremos de 
ternura e dedicação,, lhe merecera 
mais alguma attenção. 

Mas sói quando raia noite, ten-
do salvado seu pae d'um riaufragio, 
Ih'o trotuiEra nos` baços, não o 
desamparando enquanto o nio viu 
livre de perigo,, é que conheceu 
que era elle quem effectivamente o 
ceu havia formado para si, o o U.ni-
co quo era digno do seu amor. 

0 Velho Damião, que já havia 
incluído o lvàlente Letinrrdo na sua 
ct>mp+nha, nunca mais quiz sPpã-
rar-se d'elle. Foi, pois, com intima 
alegrir que o cingiu ao peito, 
quando, sabendo que Luzia o 2m2_ 
vá? o resolveu o adoptar por genro. 
No momento em que tear prin-

cipio esta narração, já o reverando 
parocho havia lido, dois proclames 
á missa conventual, devendo effec-
tuir-se o terceiro no dia seguinte, 
a ultima dominga do mez. 

--Agora, meus rapazes.—disse 
o velho Damião--vão preparando o 
nee,3Nprio, para nos fazermos logo 

completamente estranhos ao con-
tlicto da ' vespera e que ficariam no 
Sitio-se não se liouvessetn refugia-
do numa casa 'proxima, gritando 
por soccorro. 

Na freguezia da Silva, dizem-
nos lambera que um filho duma 
tal Lucinrja, sujeito qué gosa de 
fraca reputação na freguezia, dis. 
parou varios tiros de revolver so-
bre um fulano Quintas, ferindo-o 
com uma bala .que lhe atravessou 
um braço. 

Qual será agoira o procedimento 
da ai2ctorldade administrativa? 

Ficará tudo como dantes? 
Vingarão as combinações e com-

posiçoes por 10 libras? 
Pedimos pç(>videnc1ias : -i.,digno 

delAgadó do), Minlsterio Publico, 
visto qu0 nw;;consta que a ancto-
ridade ad.rninïstrati.va até .ao pre-
sente,nàda fez no sumi>rittiento,da 
sua missãô policial: 

Não se pode fechar os olhos_ a 
táo graves successos. 

Voltaremos ao assumpto se lati-
to for neressario. 
Artigo—Lr' do nosso collega 

ò « Gorre•o da Noite,, o' artigo intitulado 
--As baterias d• governo... . 

ANNUNCIOS  
AGRADECIMENTO 
Carlos Braga e esposa, pro-

fundainènie penhorados cora ̀ as 
dem iistraçó•s, d'eslima que re-
ceberam durante a sua estada 
d'algumas _ horas nessa villa, 
agradecein, por esta forma, n,, 
impossibilidade de o fazer in',li-
vidualineiite,. protest,,inilo a to-
dos, clieios de reconhecimento, 
a sua irais rira e iiidelevel gra-
tidão, (184) 

Braga, 7 de jnneiro de 1892. 

AtiUC•A-51•, 
0 padre Antonio Iiosa, da 

freguezia de Cossourado, aluga 
a sna casa da rua de S. Fran-
cisco n.° 15 e 17. 

AE4>1E1NIATAÇÀO 
2.a praça. 

-No dia 10 -do -corrente 
rr:~lz de janeiro, por 11 horas 
da manhã, no tribunal ju-
dicial desta comarca tem 

—Então, porque. não devo ir 
Luiza • X 
—Porque,? forque, derem ser 

lidos ámanilã lis meus proclames 
—Valha-te Deus !—retorgt:íu o 

ancião, batendo com ò cachimbo, 
sobre o joelho, pa`t'a o e#pt). gpr 
da cinza que o obstruiu. Não vês 
que bello tempo nós estamos aqui 
perdendo, nesta mandriice dos 
nossos pescados? Mas sncega, Lui-
za—continuou o borra velhote, -sa. 
cando do seu pacote de Virginia, 
para de novo atacar a broca do ca-
rhimbo,—tanto etl coma o nosso)' 
Leonardo cá estamos amanhã, pirá 
festejarmos a solemnidade do dia, 
bebendo rim copo de pinho à tua 
saude. Não é asEim Leonardo? 
—Tem raziio, meu pae! respon-

deu o mancebo. 

---Não sei que faz —tartamudeou 
ainda a rapariga— mas... não sei 
o que me diz o coração. 

--Tem juizo, rapariga. Que es. 
tás tu para ahi a rpstnungar? Não 
vés o ceu claro ? MO sés agora 
apparecer um pouco de vermelhão 
30 nascepte, o que nos indica que 
vamos ter uma madrugada celeste? 

Depois mudando de tom: 

- -Vamog, rapazes, percirou; ás 
dez horas devemos fazer-nos ao 
largo. 

Todos siirim, incluindo Leonar-
do. 
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de entrar em ttrrecnat ; N 
por metade da avaliaç,7o- 
visto na La pt•aça, não haver 
lançador, os bens pór.liora-
dos ao executado Antonio 
de Paula, viuvo, de 13oriz, 
na execução que lhe move o 
Banco de Barcellos, e são: 

reaveis 
Usa carro de chapa, estrei-

ta, aparelhado, avaliado em 
2:500 reis, mas entra, por 
metade 1:250 reis. Uma -
i'abiça sem utencilios ava-
líada,em 500 reis, naati en-
tra por metade 250 r eis. 
Um pipo de castanho? Nr-
cado de forro, à avalicicio era 
2:500 reis, inas entra por 
meitad-e 1:250 ' íeis." za 
caixa de castanho co`m tam-
pa . de pinho, avaliada em 
1 : 200, reis-",mas- entra por 
metade 600 reis. Oìttra, cni-
x-a de castanho, avália'da era 
2:.000 reis, inag entra. por 
metade • 1:000 reis. ® utr 
caixa d.e castan-lio avaliada 
em 1:200 reis, mas ' entra. 
por metade 600 reis. 23:í, 
litros d'agua 1 pé, avaliada 
em 3:000 reis, mas entra 
'por metade 1-500 reis. 

o ItalIZ 
Campo do Fundão, eia 

Santa daria de Gallegos, 
avaliado abatido o foro de 
36,375 1. dó meado que pa-
ga á Quinta do Pinheiro na 
freguezia d'Alheira, era. 
60:820 reis. mas entra por 
metade :Ir f 0 reis. 

Por este são citados todo 
os credores do executado 
partia si`'tirem fi urrares,-- 
tacão è mais termos clo pro-
cesso. . i t 

Barcellos, 4 de janeiro 
de 1892.' 1, h . 

Verirmiei a exactidão, 
0 iuiz de' direito; 
Adetirtr, da Motta. 

O ,escrivão 19judarite do 5." 
Offïcio, 

Francisco d'Assis flrirq,,> s 
d'Aaevedo. i• ( 1 S3) 

E 

A's dez horas era Ionto, a lan-
cha, dto°que o velho Damião erz 
arries, fazia-se efïectivamente ao 
laruo, 

,•teúi a mais pequena brisa tn-
rugava a superfície do vasto gruis'. 
Por isso os pescadores viram< 
obrigados a pegar dos remos, qúë,-
çompassa (Ia inente agitatlus, fen-
diam ia Íisa -superficie do oceano, 
então illuminada, qual vasta esteia 
de ` diamantes, pelo meiço strcy 
d; :s eoites,em plena oppos i;?<o com 

Luiza recolheu-se a casa. 
Deitou-se, mas pouco,dor-Mia. 

No tdia seguinte erguer-lieiainda 
de noite. Abriu imediatamente ú 
pequena janella do seu quarto, 6 
estremeceu. A atmosfera tão lim-
pida e serena na vespe_ra, esinvLa 
agora uive pouco anuveadti. Grossos 
cunliil2tx, uns de formas atrèdeio-
da=, antros affeta rido. runu,ir,S c,:ni 
franies dilaceradas, acumuladosu~i:: 
sobre os outros do lado do inar, 
davam tiro lera sipistro ztfneil.s 
aguas, cujas pildas, um pouco roais 
branqueadas que t1e rostun-le, vi.. 
nham beijar 'a penedia. 

•U7212T79r"¡ 
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V:ctor Hngo,tr.•lnrção drJuã, ta iPinl,e;renllç;io das obras fitos masaureados ronwticisia.;esiran ,• !Vossa senhora r!r' I'arrs. re+surreiçìur vira da criado é m,rlisem duvida urna das pub,rcações de maior apreço ¡fiara umaobra de cunho e um dos riais forffiosus titulas li t1 ers,1 ios riu >r11Com 1ivra.ria e en0ardena ão estante escolhida.  t  ? -• a. I Irr grande volume rIm  brochura :! r••Fl,O rei, (,6f, Campo (ia Feira, 61, tl Brrrt.ra,Tr.r.c.+.rer(r:iirc, quer litterariamente, quer tr'pogralibiei miau( rnad'o eu1 lusu. ,sas ra:+s de drdit . I1liali. ei;iéy5, tiver a* Ix. 2• 7 

ÌJrYrarrCgl-se<d•1 tol7os os pápei éas eelçuos.  1,1•, dourada. custa _ it10 reis. 
mente (íesnicute o tjtuio. Elegantes sàuir.,ducçtìesldada, fazere•:pres•amentc= u, alreis; e,se alemrau dusp+chs,t•anto na camas ec-Nernponta ser.de outro medo, desde que se destinalrirlci clesiastiç:l cal'-`•It'•,•m.o`ctm outras regarrnente ás dah•as;' e que 1.direcçãu da`publicaçãoestá corfiaela á Bossa 

tições, uã cidade file Braga, porter ra dita cida{lé pessoa compe•tente` pata isso.Tem rama collecç5n de livros Re-
colfega, a clistincta eseriptusa a sr.a D. {laiotnar 'rurre•ãu• E•4•PREZA • DITORA •0 RE(••EIOlançada ã t;uhiico u nutro ília, esta publicaçíio ccìnta já tlm grande , 

numeK) de: rssibnaturas, è o, succe;so de livraria,, do primeiro volume, D1yPOS1'I'0-11UA UU f IAR,0 Uh, !• U'l'11,1A', 9 r • UJ1I•1'RC•O 
fuiuri rtsc,uhu p►ognostrcodo sNu exrto. t , 

ligiosos, e d'instrucção; encaderna Apparèceu já os,nundb volurnii; Hern•.igrreta, de Cnppé, rnntend,• 
com segurança e perfeição; tema 
venda folhinhas para os ritos ro -' 
m.Ino e bra:arense; iivros'dere-
sto parochiai; papel; • tinta; etc; 

Quem perdeu uri annel (Vou 
o na rua da palha, (!'esta vidlà, 

•pó,le procurai-o n'esta redacção 
ou $ em casa do sr. Domingos 
Miguel d'A•revedo, no Campo de 
S. José, que Il►e srrá entre-
gue, dando os signaes compe-
tentes e pagando a publicação, 
do presente annuncio. 

éõ curito"dë gne'ã1,r'upassant extrahiu o Reu drama li[uaotte,ugraudfa 
guccessodo UFmnasiu de ParIs. a ,U\n1ÇUS3 YA£tiIk\ATUR1 

_ 1 lhcto3 de 48 a f ií ,a ,tear cada Crua. ,Nln módico r 
Companhia Nacional Editora, L. r;o do Conde Barão 30 a 54. Lisboa i e saindo uma pc,r ttlrz: ,ln forma que no fl:n do • rrKu cie 60 

Barcellos, 18 de —dezembro 
de 1891. 

CARTEIRAS 
Para notas e cedulás, sortimento 

para todos os preçc,s. A' venda • na 
Livraria cie Julio Joaquim Barreto 
--Campo da Feira 61, Barcellos. 

KALENDARIO 
c 

Lindos gírstos á venda na Livra-
ria de Julio Joaquim' Barreto,~ 
Campo da Feira 61, Barcellos. 

Quem perdeu • uma lu-
neta d'ouro na freguezia de S. 
Paio do Carvalhal, pode procu-
ral-a em casa do sr. Antonio 
-José de Faria, , ou em casa dos 

srs. Figueiredos, de Barcelli-
nhos, que a entregarão mediante 
a despesa ('este annuncio.(167) 

LECCIONAÇÕES 
Padre Emilio Augusto da Es-

perança Machado e Antonio Ma-
rta Vieira Ramos abriram os 
cursos de Portueuez,Geographia, 
Franeez.e Mathematica elemen-
tar 1.a parte,na +rua de• S.Fran 
cisca ❑.° 28, onde 'se acham a-
bertas as matriculas, assim como 
no estabelecimento do sr. Fer-
reira Ramos á rua Direita. 

Habilitam-sie os alumnos tan-
to para' os exames dos semina-
rip como dos lyceus. 

HORÁRIO i. 
Portuguez—das 10,112 

12 da manhã. 
Geographia—das 3,112 

4,112 da tarde. 
Francez-• das 5,112 ás 

da tarde; 

Alatbematica—das 7 ás 8 
da tarde. ,», 

ás 

ás 
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BREVE NOTICIA 
SOBRE 

a cultura da beterraba e seu 4ro-
veitamento no fabrico de assucar. 

por J. Torres. 
Preço 50 Pais. 

À' venda em Bal cellos, em casa 
do sr. •anoeManna,rua Direita. 

as 

litll'Ptl DE PORTEGAL 
Com a reJi completa dos Cai11NHOSDE FERRO POIi1'UGUIïZi•s, 

r pelo Caphão d c it:a cl„ ► naior, de ariilheria 

ALBERTO MONTEIRO 
engenheiro em serviço nu il)nitstertu das 01)ras Pilhlicas.• 

Contendo tambein a extensão lcilirrnetrica de cada linha quer aw 
,'.,k explõráção`'gner era constrticção. 

1 Olha cãs 0,~X0,l•.am rua escalva de fl/•Z ~O 
•+ÉD®rgfs, e»vert>si!>v:a€lo, er►E9:n cão el a psaaisao ,º s:,ra reguas ' 

1:000 REIS. 

além c!'este rgmanca, umas r.ncanlacloras bluettes: A Omeleta de Ural{; 

Ct cattça, de 1laupassaut; ;borla sanclonrrl, file Callette; Elerr,o li► ur,de Jr.ilnn'e \Pilda; trine, dé Pauto Buege Hetarmeia, é'verdadeirarnvilte um perfumado idvlin A Crcanca 

6'este segundo volume, é lambem h•aduciora a xr. Turresao. t -
Ar «• uvellas Pnrhrl,=u,,zar,a Ysr•àa Irublicadas icnladamrnte, ert~ fu-Assi••ná-se para a BIBt.IOTHF-CA Bt.r•:G•••:•: n•,, ` eácri rtorif,s da 

0 MESMO 1 AI1Pá eircutndàdá com 32 vifi[áá; am o photot }'iria, de 
Lisboa, Belem. Cintra, blàfra, Bsatalha, -Alc„baça, Thomar, "'ínit=ra, 
Bussaco, Porto e Braga e as iaandefi:-as abe ' toiloí aar, pa.lzes: 

1 folha de -2.70mXG.90=40r > `reis. 
£N ERNISADO CQLLaDO Eli PANNO e com reguas 

1:500 REIS-. 
0 mappa com as' ristas ió pode ser remettidn pelo"caminho de forre 

acereserndo a despesa - de ICO reis para as linhas do Norte ou Leste, s 
Sul e`Sueste, e de 320 reis para todas as outras. 

A' venda em todas as livrarias dotpa iz e ria casa editora 

CORTADO COLLÁDG AM PANi`f0 em forma de carteira eme ura 
estojo de cartão 1:000 reis. 

GULL'ARD. AILLAUD & C-a 
242, fina Aurea, 1.•, Lisboa. 

a 

W nosso correspondente nesta 'vida o sr. Antonio José Alvas de 
Yille—Campo de S. José. 

PHARMACIA 
DA 

Santa e Real Casa da Mísericord ia 
DF 

, afim ̀k6/'-
GAMPO DA FEIRA—FDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECiOft—Avelino Ayres Duarte 
Phnrmaceutico de I.a classe pela Universidade de Coimbra + 
- Variado sortimento de fundas,'algálias,' meias elasticas 

susperisorios, mamadeiras, thermometros, ele. 
Grande collecção de productos chimicos, ` especialidades 

phartYlacellt1e23e aguasmedicrndeS nacionaes e estrangelras.(7Ú), 

f 

-Eduardo da Costa Santos, e Sobr'írah0- —dE res. 
4, riba de St.' •Ildefonso; 12 ' PORTO. 

ABEL BOTELHO 
k  

.. e p— 

PA'PIIOLOc1A SOCIAL 
I 

NOSSA S•.á Hq(1 'áA DE pm 

8 IYPUGftAI'HIA—I,UA UA 13.3Rft0Ct, tU9—LISt30à 

•e a 

PUBLI-ACAO IBENSAL Ir!d FULHEI;`rU DE 48 A 64 PAGINAS 

t•t>t dois volumes de 3(1 l:no, o U signani e 
O.pagilles cala uru, pelu preço de, 3t;0 reià. 

Quaci utr. real cada pagina! 
'vivi( a ubrb t,,uté+n, pois, 12 rg fulllirius que irnpurtaarl ao assi:;naula 

en1 720 reis, formando dois unidos volturins, 
Está fim distilbuiçãu a 1.•novel121 a0 cie;à(lur Ceçitdc,r. 
Ern Lisboa, a assii,Iciatnra ilóde ser ais vnitrruçs ou aux rt,l≥:atos. 

Carda folheto, 60 rr.is.—t;ada volume, I(i0 reis. 

Para a }irorineia,.a.as,,ifinatiira i p.,gj adranl:dalnenle, 720 reis 
toda a obra, devottdu declara,_ie se o assigrltnta deseja receGer aos 
folhetos ou aos Yulu111e8. ` 

Toda a correspondencia dN've ser d•riMida a J„fito Ro►uaao Torres, 
editor do rRecreio,> rua da Rxi-rora, 109, Lisboa. 

A to das as seu5eras caca paiz 

NuvA rtileriioiou Du (.ós•rr 

E.tnaneira di qualquer ' setrfiors 
confeccionar por, suas pf-0prias 
atires tOdos os seis nesluarios. 

944 gravuras illucidativai sobre 
º edldax, cérte, olc. ' 

Obra indispensare► em tedau as 
.hmilias. 

Àppello aos chefes de familia. 
Economia domestica e muralida-

de pelo trabalho. 
Um bello 'volume, illestrado, 

700 reis. 

Rerurtte-se para todos lis pon-
tos do paizr itiodiante rale do cor-
reio, ou sello; postaes. 

Livraria Portuense fie Logos e 
C.,edìtores.--Rita do Almada 1i9 
a 123—Porte: 

Valide-ss era todas âK livrarias 
de -paiz. ' 

irra Mareelles, no eslaheleei-
rstento do sr. Jna«ina José d'Aze-
cede— Càrïapo da Feira. 93. , 

f VIC 1 0à HUGO 
.• 

111h10HIA DE UM flzlMI 
( 

t s jA 
DE 

UMÍT,ltiliV 
RiE>'g• 

Arcebispo e Senhor de Braga 
Primaz das Hrspanhas da 
Ordem dos Prégadnres, 

ele., etc. 

Obra rºproduziria na magnifica 
edição de. 1610 f,•itr era 1'iauna 
do Castellu é custa ria mesma ci-
dade. V,' repartiria eia sete livros 
com a solPmnidade do, sua trarila-
daçL) por Frei Luiz ele Cacexas e 
reformada em Pstrlo, urdem e am-
pliaria em muitos yuccessos e par-
ticutarid:edes por Frei Luiz de son-
sa, um dos clussicoq mais respei. 
tkvx•is da limnia pn►tu,ueza. 

Esta edição>, foi traduzida em 
francez em 1679, e em Italianu 
:em 1797. o que bem mostra o 
eu Valor lltter•ar'io. 

Os editnrt s resolveram roimpri-
mir a vida do veraclrando Arcebis-
po em nptítnas corrdiçõos inateria,=s 
e e'conomieas afim da contribui-
rem pars a solemnisaçãn do tri-
centen:`rio da. morte do virtuncis-
simo antistite da Egreja Bracar•en. 
sP. Esta erliçãn servi augmentada 

a binr;raphia de Frei Luiz de 
Sousa feita por um distincto ora-
dor s4;zrado, desambarz;iilor rda 

RseLcçÃon'uH6M1GRADoi'oLlTtcoj Relação Ecclesiastica de Braga. 
Esta em disiribuiçao o 2.° - fa3' 

ciëulo d'esta magnifica obra hirto CONDIÇÔES DF, ASSIGNATURA 
rica, illumrada com excedente 
gravuras de pagina, edição luxuf,sa A obra comprehrnderá os seis 

No Porto e Lisboa, distribuir-se li vros de que é composta, em v 

ha nos -dias 1, 10 e 20 de caria volumes, o primeiro dos quaes 
mez, com irreprehensivel regula- já estão publicados. 
ridade, um fasciculo de 48 pigi-' 
nas, ou 40 e umi bellissima gra- Ti s grossos volumes preço 
cura, pelo modico preço d,) 100 1:800 reis franco de, porte. 
reis , cada fasciculo, pago ,ao acto 
da entrega. A,tasidn a-se feri toaras as 

Nas demais terras tio reino as ã0vraarlias do reino. 
pess2as que desejarem 1asstgnar 

f deverão remette- adiantadamente a Os srs. correspondentes terão i 
nnportancia de um ou mais fasci- percentagem de 2.•I„ e além 

Q RARIO DE LAfj'OS c.oloa, em estampilhas, vales do um exemplar graus por cada 12 
corr•cie., ou ordens defacil cobrança. assignáturas. 

A ranchonice-•.Ahi está o assumpto d'esté estudo devido Fà penna Tuda a correst•nndencia deves er 
de Abel Botelho ou :Abel Acacìo, que tudo é um: Todos sabém`_,que,' dir¡sina a Joaquim Ignacio Saraiva, lAvaria eseolar ele Ir,or-
quando se cita algum caso de pederastia desbragada, a indignação çgm •ru,t do ( ómjardim, 272, Porto, te e Q'.',—•t: attatta :pio va de 
que se acolhe a narrativa esbate-se'quasi n'uma"indtfferença'sorridente 
a isso provem d'esse vicio repugnante estar` profundamente invete't•ado onde se recebem assignáturas. sonsa 5.S. A—Braga. 
na sociedade portugneza. como' uma' nojenta herpes icuravel., que po 
reja á superficie.N'este rhmance faz o aúctor a pathogen6se,' d"essa mo-, 
lestia n'um exemplar saliente=o Barão de I,avos,`-com toda a acuidp,• 
de o brilhantismo que lhe é'peculiar. Desnecessario é ver muitò loril-e 
para agourar a ostetrabalho=nuvó no seu genero-= .umsuccesso c>dflos >, al. 

4 

TYPOGRAPHIA DO ,COJIIIFRC'IO DF, BARCF.LLOS• 
Rica de S, Francisco, n.° 28, BABCELLOS. 

„t• , seix eMitor o Sr. Joaqfflimi 


